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ASSUNTO: Notícia da falta de Radiologistas, no passado dia 17 de Maio na RTP 

 

Exmo. Sr. Bastonário da Ordem dos Médicos. Doutor Miguel Guimarães 

A Associação Portuguesa de Imagiologia Médica e Radioterapia (APIMR), associação 

profissional que representa os profissionais Licenciados em Imagem Médica e Radioterapia, 

Medicina Nuclear, Radiologia e Radioterapia, vem por este meio manifestar a sua indignação 

relativamente às declarações produzidas pela OM na notícia da falta de médico Radiologista no 

Hospital S. José no período das 00h00 às 08h00, na pessoa do Dr. Alexandre Valentim 

Lourenço, do Conselho Regional do Sul da Ordem dos Médicos, no que se refere aos Técnicos 

Superiores de Diagnóstico e Terapêutica - Radiologia. 

Perante as declarações proferidas no link abaixo, a APIMR tem a dizer o seguinte: 

1. A Ordem dos Médicos tem o direito de defender os seus profissionais, da forma que entenda 

mais adequada, embora achemos lamentável que o faça recorrendo a uma estratégia de 

menosprezo de outras profissões autónomas e com diferenciação científica, como é o caso do 

Técnicos Superiores de Diagnóstico e Terapêutica – Radiologia. Como tal, a APIMR tem o 

mesmo direito e dever de defender estes profissionais, clarificando algumas questões. 

2. A forma como o Dr. Alexandre Lourenço expõe a situação em causa, revela uma atitude de 

menosprezo e subalternização total pela parte dos TSDT Radiologia, algo perfeitamente 

desadequado à realidade que vivemos actualmente. 

3. Não compreendemos, face à problemática em questão, o argumento de “um técnico não 

toma decisões clínicas… nem tem acuidade diagnóstica”… De facto nós não fazemos 

diagnósticos, como é óbvio, mas a verdade é que contribuímos decisivamente para o mesmo. 

É importante clarificar que, a confirmar-se a ausência de médicos radiologistas, quem mantém 

aquele serviço a funcionar é o TSDT Radiologia. São eles que permitem que um médico possa 

relatar o exame, fora do hospital. Somos nós quem dá a cara no local, quem aguenta os 

choques, cabendo-nos a nós receber o doente, seleccionar o protocolo e dar 

respostas/pareceres imediatos, quando solicitados, de modo aos médicos prescritores poderem 

decidir de forma célere em situações urgentes. São estas situações de resposta imediata que 



 
 
 
 
 
 

Avenida da Liberdade Nº 6, 8150-101, São Brás de Alportel  
Tel.: +351 932 527 544 -  
direcao@apimr.pt - www.apimr.pt 

 nos preocupam e deveriam preocupar doentes, médicos e administradores, pois claramente 

nos dão uma responsabilização que extravasa as nossas competências, embora a nossa 

formação de base e experiência nos permita reconhecer padrões anormais, permitindo que se 

emitia uma opinião, quando solicitada, tal como descrito no DL 110/217 e 111/2017. 

4. Os TSDT- Radiologia são alheios a toda esta situação de não haver médicos Radiologistas 

nesse período, representando uma carga de trabalho extra para eles. Como tal achamos 

injusto que ainda se vejam atirados para toda esta discussão, como se tivessem alguma 

influência negativa sobre as decisões que se venham a tomar por parte da administração. 

Qualquer que seja a decisão este vai ser cada vez mais sobrecarregado, sendo obrigado a 

alargar a sua Scope of practice, sem nenhuma retribuição. 

5. No é demais relembrar que, ao longo do tempo e, precisamente pela profunda evolução e 

complexidade das nossas profissões, foi necessário dotar estes profissionais de grau 

académico mínimo de Licenciatura para exercer a profissão, pois o trabalho complexo, 

diversificado e em constante atualização assim o exige. As declarações do Sr. Dr. Alexandre 

Valentim Lourenço, do Conselho Regional do Sul da Ordem dos Médicos, bem como do Sr 

presidente do SIM parecem revelar algum desconhecimento deste facto, algo que infelizmente 

ainda acontece, mas que lamentamos sobretudo vindo de um grupo profissional com o qual 

nós trabalhamos diariamente em equipa e como tal nos deveria conhecer melhor. 

6. Em todas as notícias que vieram a público ficamos a desconhecer os verdadeiros motivos de 

deixar de haver Médico Radiologista neste período (interesses privados? Interesse dos 

próprios? Aposentação? Redução de pessoal? Opção por parte da Administração?), parecendo 

querer ser laçando alarme público, pelo facto de “só ficar um técnico” nesse período. De facto, 

quem se deveria estar a queixar é este técnico superior que além da sobrecarga de trabalho 

que já tem, vai ter de enviar os exames para teleradiologia, com a devida informação clínica, 

(fornecida pelo médico prescritor) bem como as informações adicionais indispensáveis para 

que o exame possa ser relatado à distância. Tudo isto além do seu trabalho normal, protocolos 

e o facto de estar, muitas vezes, a assegurar mais salas neste período. De facto este 

profissional é também lesado por esta situação, tendo uma maior sobrecarga de trabalho, 

quando na realidade o vemos ainda a levar com o ónus de eventuais riscos futuros de esta 

situação; 

7. Esta situação deveria levar a uma reflexão acerca de como está a ser a realidade nacional 

neste aspecto, e que rumo estará a levar o SNS. Obviamente que estas mudanças terão 

consequências. Esta tendência de outsourcing dos serviços de imagiologia preocupa. Se os 

médicos radiologistas se vão, os serviços em si também acabarão por ir. Esta situação 

preocupa os TSDT- Radiologia pois estamos bem cientes das consequências desta situação e 

sabemos que doentes e profissionais vão ficar a perder. 

8. De facto achamos mau sinal que não haja médico radiologista em presença física neste 

período, como achamos mau por ser este o panorama geral no país. Esta situação leva a que o 

nosso trabalho tenha sido levado ainda mais ao extremo, sem qualquer retribuição em troca. O 

próprio diploma da carreira do TSDT (DL 110/2017 e 111/2017) tarda em ser devidamente 
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 regulamentado, de forma a acautelar este tipo de situações (salários, conteúdos funcionais, 

avaliações, etc); 

9. Não sabemos o que está a levar a esta fuga de médicos radiologistas do SNS. Talvez seja 

este o problema principal e algo que a Ordem dos Médicos devesse concentrar as suas 

preocupações. Pela nossa breve, e provavelmente errada análise: Ou está a haver fuga para 

os privados, ou estão a ser formados especialistas a menos. Isto é que deve ser motivo de 

preocupação de todos, se queremos ter um SNS válido no futuro. É algo também que preocupa 

os TSDT Radiologia, pois estamos habituados a trabalhar em equipa, sabemos o nosso papel e 

o nosso lugar e sabemos fazer parte de equipas multidisciplinares. Não recorremos ao 

menosprezo de outros profissionais para fazer valer os nossos argumentos. Acreditamos que 

dado o contexto científico actual todas as profissões têm o seu papel, sendo cada uma, peça 

essencial para que o SNS possa funcionar. Pelo que temos de lamentar profundamente estas 

declarações. 

10. Para que fique perfeitamente claro, queremos vincar que a nossa posição é que estejam 

sempre médicos radiologistas em presença física neste tipo de situações, na generalidade do 

país, o que não acontece. Temos a noção que esta parceria é indispensável para que as 

esquipas multidisciplinares possam funcionar de forma plena para que todo o trabalho possa 

sair beneficiado. Não percebemos porque nos querem afastar ou menosprezar, quando 

poderíamos ter uma parceria tão profícua. 

11. Decidimos produzir esta exposição pois entendemos que estes assuntos mereciam ser 

clarificados perante os diferentes profissionais e o público em geral, como tal iremos divulgar 

publicamente, ao SIM e à OM 

Link da notícia: https://www.rtp.pt/noticias/pais/hospital-de-sao-jose-sem-radiologia-durante-a-

noite_v1076390 

A Direcção Nacional 

 

 

O Presidente, 

 

 

 

(Manuel Duarte Lobo, Presidente da APIMR) 

                Sócio fundador APIMR, BSc, Msc 
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 Manuel Lobo (Presidente da APIMR) – Contacto: direcao@apimr.pt;  

Rui Almeida (Secretário e Vice Presidente da APIMR) – Contacto: geral@apimr.pt;  
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